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RESUMO 

 
 

A vida dos bailarinos é cheia de desafios onde seu corpo é sujeito a situações 

extremamente estressantes devido à rotina sobrecarregada de treinos e 

ensaios, o que os torna suscetíveis a lesões. Essa intensa sobrecarregada é 

demanda da constante cobrança para chegar à perfeição técnica e artísticas 

exigindo esforços físicos semelhantes às de um atleta de alta performance. Os 

bailarinos costumam iniciar sua carreira muito cedo, o que com uma escassa 

consciência corporal influencia no desenvolvimento de suas estruturas 

corporais, que podem ser prejudicadas levando a lesões crônicas ou futuras. 

Esse estudo teve delineamento bibliográfico com o objetivo de investigar a 

ocorrência de lesões musculoesqueléticas em bailarinos e bailarinas e suas 

principais lesões que ocorrem nesta modalidade  artística e suas prováveis 

causas. As lesões que mais acometem bailarinos são  localizadas nos membros 

inferiores, sendo as inflamações e torsões as mais comuns. O tratamento das 

lesões muitas vezes é prorrogado ou ignorado em virtude dos compromissos 

profissionais e do medo do afastamento. A literatura sobre esse tema é 

escassa e recente, se fazendo necessária uma maior pesquisa nesta área. 

 

Palavras-chave: dança, lesões, bailarinos. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Durante o Renascimento Cultural, as danças populares deixaram de 

ser somente uma prática de camponeses e foram se tornando mais 

disciplinadas para que se adequassem aos salões palacianos, seus passos 

começaram a ser anotados e codificados para criar um repertório de 

movimentos. 

Em 1661, Luís XIV fundou a Académie Royale de La Danse, a fim de 

restabelecer a dança em toda sua perfeição e confiá-la a profissionais. A 

escola de dança coube a sistematizar o ensino do Ballet desenvolvendo um 

esquema básico e rígido de posições de cabeça, tronco, braços e pernas. Por 

sua extrema dificuldade de execução, passou a exigir dançarinos profissionais 

e não mais príncipes e cortesãos como intérpretes, abrindo portas também, 

para a ascensão das mulheres no Ballet (FRANCO, 2016). 

Após muitos séculos e muitas transformações, o Ballet Clássico foi 

sendo alterado e dando espaço para a criação de outras modalidades de dança 

que foram evoluindo até se concretizarem nas diversas modalidades que 

conhecemos hoje em dia e que continuam em constante evolução. Tais 

modalidades foram se profissionalizando cada vez mais, exigindo 

constantemente do corpo dos bailarinos que buscam através dele, fazer jus à 

grandeza desta arte. 

Os bailarinos estão a todo o momento suscetíveis a lesões 

musculoesqueléticas, devido à rotina sobrecarregada de treinos e ensaios, que 

é consequência da necessidade de atingir a “perfeição” dos movimentos tanto 

tecnicamente quanto artisticamente. O corpo do bailarino é o seu próprio objeto 

de trabalho, por isso muitas vezes, é colocado em situações estressantes e 

exaustivas que acabam ultrapassando o limite do corpo humano, causando 

lesões. Por isso, para esses atletas, estar em observação e acompanhamento 

durante sua rotina é essencial. 

Segundo Pinho et al. (2012), as lesões musculoesqueléticas se referem 

um conjunto de patologias que afetam os músculos, tendões, ligamentos, 

articulações, nervos, discos vertebrais, cartilagem, vasos sanguíneos ou 

tecidos moles associados e que podem ser causadas ou agravadas pelas 

atividades físicas. 
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Bailarinos e bailarinas profissionais iniciam sua carreira muito cedo, 

podendo iniciar sua profissionalização aos 15 anos (SMITH, 2016 apud 

CARDOSO et al. 2017). A partir desta idade, as cargas de treino vão 

aumentando junto com sua resistência muscular e aeróbica, coordenação 

neuromuscular, força, agilidade, flexibilidade e alongamento. As lesões 

acontecem devido a uma falta de cuidado com o nível e carga de treino e o 

limite daquele corpo, que nesta idade ainda não está maduro 

morfofisiologicamente para suportar treinos intensos. 

Entretanto, existem fatores extrínsecos que podem influenciar o 

acontecimento de lesões, como um piso inadequado, a temperatura ambiente, 

vestimentas inadequadas para aquela prática, ou ainda, a sapatilha de ponta, 

no caso do Ballet Clássico. Já os fatores intrínsecos abrangem encurtamento 

muscular, hipermobilidade, fraqueza muscular, alimentação inadequada, 

histórico de lesões, e outras características antropométricas que variam de 

indivíduo para indivíduo (OLIVEIRA et al. 2004). 

A dança, principalmente o Ballet Clássico, é baseada em movimentos e 

posições anti-anatômicas difíceis de serem executadas, que requerem uma 

consciência corporal bem desenvolvida para não serem prejudiciais ao corpo e 

saúde física, sendo necessária, uma atenção maior a crianças pequenas que 

iniciaram nesta modalidade para prevenir lesões crônicas futuras. Para isso, 

estudos que buscam o conhecimento entre o desenvolvimento morfofisiológico 

e a idade ligados a lesões musculoesqueléticas tornam-se uma ferramenta 

importante para a prevenção e tratamento das lesões decorridas da prática da 

dança. 

Levando em consideração o profissionalismo precoce em bailarinos e 

bailarinas, esta pesquisa tem por objetivo investigar a ocorrência de lesões 

musculoesqueléticas em bailarinos e as principais lesões que ocorrem nesta 

modalidade artística e suas prováveis causas. 
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2. METODOLOGIA 
 

 

Essa pesquisa apresenta delineamento bibliográfico. Para atingir os 

objetivos indicados, foi realizada uma revisão bibliográfica que visa 

apresentar e informações dos artigos científicos selecionados e que foram 

publicados em Inglês e Português entre 1999 e 2020. O levantamento 

bibliográfico, a identificação e coleta das publicações foram realizados a partir 

das palavras-chave: dança e lesões (dance and injuries), lesões e 

bailarinos (injuries and dancer) nas bases de dados PubMed, Scielo, Google 

Acadêmico e Ebsco e outras fontes de informação.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os estudos sobre o acometimento de lesões em bailarinos são ainda 

muito escassos na bibliografia científica, principalmente no Brasil, apesar de 

ser um processo saúde-doença de grande importância devido a um crescente 

número de adeptos a essa modalidade artística, seja no nível profissional como 

no recreativo/amador. Obstante, o que se observou nesse estudo, foi o fato de 

que a ciência do movimento humano, bem como a assistência médica, ainda 

carecem de muitos estudos para melhorar o entendimento do próprio corpo 

humano tanto no aspecto físico do uso efetivo do corpo como nos complexos 

aspectos psicológicos, pois muitos bailarinos e bailarinas imediatamente após a 

lesão, submetem-se a exercícios excessivos, correndo grande risco de agravar 

a sua situação. 

Dentre os estudos encontrados por essa pesquisa, a Tabela 1 

apresenta os trabalhos selecionados de 1999 a 2020 dividindo-os em 

modalidade de dança estudada e área do corpo na qual ocorre a maior taxa de 

incidência de lesões. Alguns destes estudos também fazem correlação com a 

idade dos bailarinos em relação às lesões, contudo, essas informações estão 

explicitadas durante a discussão acompanhadas das devidas referências 

bibliográficas. 
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Tabela 1 – Resultados incidência de lesões dos estudos analisados 
 

Autor Modalidade Incidência de lesões Resultados 

Apontaram como principais dores (83% á 75%): a 

Cunha e Nascimento (2018) Contemporâneo 
Membros Inferiores e região do Joelho, Tornozelo, pés, quadril, coxa, e 

Superiores lombar. 

58% - pescoço, ombros, parte superior das costas. 

 
 
 

 
Anselmo, Rocha, Rufino 

(2010) 

 
 
 

 
Ballet Clássico e 

Contemporâneo 

 
 
 

 
Membros Inferiores e 

Superiores 

Membros Inferiores (63,45%): entorse de tornozelo, 

fratura do metatarso, fratura da tíbia, ruptura de 

ligamentos do joelho, inflamação no tendão de 

Aquiles, estiramento do íliopsoas, bursite no joelho, 

osteocondral pilão-tibial. 

Membros Superiores: protusão/hérnia lombar, 

protusão/hérnia cervical, ruptura do ligamento do 

ombro, pulso   aberto, estiramento do ligamento 

medial do olecrano, contratura muscular lombar. 

 
 

Baldez (2017) 

 
 

Dança do Ventre 

 

 
Membros Inferiores e 

superiores 

30% das bailarinas estudadas relataram lesão 

decorrente da prática de Dança do Ventre. 64,70% 

das lesões foram no tornozelo, joelho, quadril, coxa 

e panturrilha. 35,29% das lesões foram localizadas 

na lombar, cervical, ombro e costela. 

 
 
 
 

 
Haas, Bevilacqua, Lopes, 

Pizzo, Caroni (2012) 

 
 
 
 

 
Ballet Clássico e 

Jazz Dance 

 
 
 
 
 

Membros Inferiores 

Grupo GB (Ballet) apresentou maior incidência no 

pé (8 incidências) seguido do joelho (5 incidências), 

tornozelo (4 incidências), coxa (3 incidências) e 

coluna (2 incidências). Grupo GJ (Jazz Dance) teve 

uma média de incidências de 2,5±0,5 para pé, 

joelho, tornozelo e quadril. Nesse grupo ocorreu 

maior incidência na virilha (8 incidências) e na coxa 

(5 incidências). GJB (Jazz e Ballet) teve média de 

incidência de 1,6±0,4 para pé, tornozelo, coxa, 

quadril, virilha e membros superiores, obtendo 

maior incidência no joelho (6 incidências). 

 

 
Schweich, Gimelli, Elosta, 

Matos, Martinez, Júnior (2014) 

 
 

Ballet Clássico 

 
 

Membros Inferiores 

Entre os 124 bailarinos avaliados, 61 (49%) 

relataram terem se lesionado. Predomínio de 

afecções articulares (44%) e musculares (34%) 

nos membros inferiores. Não foram encontrados 

acometimentos em segmentos de cabeça e região 

cervical nos bailarinos. 

 
 

 
Grego, Monteiro, Padovani, 

Gonçalves (1999) 

 
 

 
Ballet Clássico e 

Jazz Dance 

 
 

 
Membros Inferiores 

Bailarinas da faixa etária de 8 a 11 anos 

apresentaram 4,2 lesões por pessoa, enquanto as 

de 18 ou mais, 8,17, ou seja, quase duas vezes 

mais. No plano musculoligamentar, as distensões 

(44,76%) são as mais comuns, seguidas das 

contusões (30,48%) e entorses (23,81%).Lesões 

nos membros inferiores ocorreram 97,48% de 
todas as lesões relatadas no estudo. 

 

 
Lima e Macêdo (2020) 

 

 
Ballet Clássico 

 

 
Membros Inferiores 

As lesões foram mais prevalentes em membro 

inferior (78,65%), sendo a região mais acometida o 

tornozelo seguido da coxa e pé em ambos os 

grupos. as lesões musculares foram as mais 

prevalentes, seguidas das entorses. 

 

 
Minikovski e Efing (2020) 

 

 
Jazz Dance 

 

 
Membros Inferiores 

Dentro as lesões mais frequentes encontram-se a 

patelar, distensão da musculatura posterior da 

coxa, processos inflamatórios de partes moles de 

membros inferiores devido ao impacto, fratura de 

tornozelo, sobrecarga lombar, luxação e entorse de 
tornozelo/pé. 

 
 
 

Fonte: Elaborada pela autora
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Os resultados obtidos no presente estudo demonstram que 37,5% dos 

autores estudaram simultaneamente mais de uma modalidade de dança. 

Observou-se que 62,5% abordaram o Ballet Clássico em seus estudos. Já o 

Jazz Dance foi a segunda modalidade mais estudada, com 37,5%; o 

Contemporâneo com 25% dos estudos e a Dança do Ventre com 12,5%. 

Segundo Schweich et al. (2014), os exercícios do Ballet Clássico são 

geralmente realizados com intensidade, duração e repetições elevadas, além 

de exigir grandes amplitudes articulares e movimentos complexos, 

possibilitando a instalação de lesões. O Ballet Clássico, diferente de outras 

modalidades de dança exige o uso da sapatilha de ponta, do en dehor (rotação 

externa do quadril) e grande flexibilidade. Essas exigências explicariam o 

porquê  do Ballet ser a modalidade de dança que mais causa lesões, levando 

em consideração que é a modalidade de dança mais antiga e mais conhecida. 

Apenas 37,5% dos estudos analisados apresentam como resultados 

lesões nos membros inferiores juntamente com as lesões de membros 

superiores. Verificou-se que 100% dos estudos preocupam-se em enfatizar as  

lesões nos membros inferiores. Essa diferença pode ser explicada pela pouca 

descarga de peso e impacto nas estruturas apendiculares  superiores (ombros, 

braços, cotovelos, antebraços, mãos, dedos) em algumas modalidades como o 

Ballet Clássico, principalmente para as bailarinas. De acordo com Bronner et al. 

(2003), no Ballet os membros inferiores  são os mais demandados, pois neles 

se sustentam os preceitos da técnica. Leandersson et al. (2011) corrobora essa 

ideia quando afirma que os braços não apresentam grandes índices de lesões, 

porque não têm papel de sustentação do peso corporal pois são trabalhados 

principalmente para serem delicados. 

Abordando especificamente a dança, um músculo aquecido é mais 

elástico, sendo capaz de atuar de forma rítmica e ordenada; ele pode contrair- 

se com maior eficiência e relaxar mais rápido e completamente (HOWSE, 

2000). Desta forma, a ocorrência de lesões relacionadas a dança nem sempre 

está relacionada ao uso excessivo dos músculos; muitas vezes está ligada à 

falta de aquecimento e preparação deles para a prática. Bolling e Pinheiro 

(2010) afirmam que fatores psicológicos vêm sendo descritos na literatura mais 

recente como um dos fatores que também estariam relacionados à ocorrência 

de lesões. 
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Uma outra vertente deste problema de lesões, está no fato de 

bailarinos mais jovens com menor experiência prática apresentarem mais 

lesões por não ter o conhecimento total da técnica. Com isso, pode-se 

considerar que estariam realizando movimentos de forma errônea que 

resultariam em lesões ou então problemas de saúde futuros; porém, a carga 

horária de treino dos bailarinos tende a aumentar com a idade e 

profissionalização, exigindo tecnicamente mais daquele corpo, ocasionando 

lesões por estresse e overuse (SOBRINO, 2017). 

Por outro lado, os bailarinos profissionais veem lesões sérias como o 

fim de suas carreiras, ao invés de considerarem como situações temporárias, e 

assim tendem a agravar as lesões que já existem ou adquirir outras por conta 

de lesões pré-existentes. Grego et al (1999, p. 48)  

Mesmo os que sabem da gravidade não querem deixar de 
treinar. Normalmente, eles não interrompem seus ensaios para 
o devido restabelecimento de um agravo, embora refiram 
frequentes queixas de dor durante e após as aulas. 
Simplesmente, vivem e trabalham com problemas crônicos. 

 
Lima (2020) observou que a maior taxa de incidência de lesões está 

dividida entre o grupo de bailarinos jovens (12 a 17 anos), que não possuem 

um corpo completamente maduro e preparado e o grupo de bailarinos(as) 

profissionais (acima de 18 anos) que se submetem a cargas de treinamento 

extremas alcançando o chamado overuse (uso excessivo). Esses tipos de  

lesões ocorrem devido à carga máxima repetitiva do sistema 

musculoesquelético quando o repouso não é adequado para permitir a 

adaptação estrutural. 

De acordo com Baker (2003) e Baker et al. (2009) crianças e 

adolescentes apresentam uma maior amplitude de movimento devido a suas 

estruturas em desenvolvimento: articulações, músculos e ossos, mas o 

crescimento dos músculos e tendões não acompanha o elevado ritmo de 

crescimento ósseo, dando origem a uma maior rigidez nas articulações o que 

contribui para a ocorrência de lesões por sobrecarga musculoesquelética nesta 

faixa etária. 

Schweich et al. (2014) não especificaram o local da incidência de  

lesões em seu estudo com Ballet Clássico, relatando somente o predomínio de 

afecções articulares (44%) e musculares (34%) nos membros inferiores. 

Observam esses autores que não 



12 
 

foram encontrados acometimentos em segmentos de cabeça e região cervical 

nos bailarinos. Esse tipo de abordagem metodológica, infelizmente, acaba não 

contribuindo com bases mais sólidas do conhecimento sobre o acometimento 

das lesões. Mas Schweich et al. (2014, p. 356 e p.357) afirmam que 

A circunstância que mais provocou lesões foi o treino 
específico (49%), seguido pelo ensaio de coreografia (41%) [...] 
e que as lesões articulares em membros inferiores são as 
principais lesões do ballet clássico, e o tempo semanal de 
exposição constitui o principal fator associado a lesões no 
ballet clássico. 

 

Os outros 7 estudos analisados abordam lesões no joelho, tornozelo, 

região pélvica/quadril e coluna; 6 de 7 (86%) abordam lesões no pé e coxa; 5 

de 7 (71%) apontam lesões no ombro; 4 de 7 (57%) trazem as lesões nas 

pernas; 3 de 7 (43%)  mostram as lesões no antebraço e mão e 1 de 7 (14%) 

consideram as lesões na virilha, pescoço, costas, queixo, braço e costelas. 

Portanto, baseando-se no número  de dados levantados nesse estudo, ocorre 

uma prevalência de lesões no pé, perna e coxa o que se coaduna com os 

estudos de Bonner et al (2003) e Leandersson et al. (2011) sobre a prevalência 

de lesões nos membros inferiores. 

O tipo de lesão foi relatado em apenas 5 dos 8 estudos, 80% afirma a 

ocorrência de entorses, 80% de inflamações, 60% de  lesão ligamentar, 60% de 

tendinopatia, 60% de  fraturas, 60% de distensões, 60% de luxações, 40% de 

hérnia, 40% de estiramentos, 40% de lesões patelares, 20% pulso aberto, 

20% de contratura, 20% de osteocondral e 20% de contusão. 

O fato da ocorrência de inflamações serem preponderantes 

provavelmente pode ser explicada, segundo Torri (2018, p. 16 e p. 24) da: 

Dança ser uma atividade profissional que requer alta 
performance e nível técnico, gerando constantes sobrecargas 
osteomusculares desencadeantes de dor e processos 
inflamatórios. A dor e a inflamação são fatores que 
comprometem o desempenho do bailarino por limitar o trabalho 
de flexibilidade, força e interferir na execução dos 
movimentos, comprometendo sua carreira profissional. 

 

Rodrigues e Waisberg (2009 p. 510) definem entorse como um 

“movimento violento, com estiramento ou ruptura de ligamentos de uma 

articulação.” De acordo com Silva (2011 p. 13), a ocorrência de entorses em 

bailarinos se dá pois: 
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Bailarinos executam movimentos planejados e cuidadosamente 
ensaiados. Quando esses movimentos ultrapassam os limites 
normais da mobilidade articular, como numa perda de 
concentração, de equilíbrio ou numa aterrissagem inadequada, 
uma entorse de tornozelo pode ocorrer. 

 
Segundo Schweich et al. (2014), sobre o tempo de treino semanal, o 

grupo de praticantes que possui o tempo de prática semanal superior a quatro 

horas se associou com chance 2,1 vezes maior de incidência da lesão em 

relação ao grupo que realiza tempo de treino semanal inferior a quatro horas. 

Isso explicaria o motivo de bailarinos profissionais apresentarem incidência de 

lesões relativamente maior a bailarinos jovens ou amadores, uma vez que o 

tempo de treino de bailarinos profissionais é de 17-29 horas por semana em 

ensaios e oito a 20 horas por semana em aulas técnicas (BATSON, 2007 apud 

BOLLING, 2010). 

Observou-se que 100% dos estudos englobam pesquisas com  

bailarinos(as) profissionais e/ou adultos (acima de 18 anos) e 37,5 % dos com 

bailarinos(as) jovens (entre 8 e 18 anos). Grego et al. (1999) apresenta que a 

tendência constatada foi de aumento dos agravos com o passar dos anos: 

bailarinas da faixa etária de 8 a 11 anos apresentam 4,2 lesões por pessoa, 

enquanto as de 18 anos ou mais, quase duas vezes mais (8,17). 

Lima e Macêdo (2020) mostram que a presença de lesão foi mais 

prevalente em bailarinos(as) que iniciaram a prática da dança durante sua 

infância (até os 9 anos de idade) e apresentaram média de 14,3 anos de 

experiência prática e 80% dos bailarinos deste grupo pertencem ao nível 

avançado. 

Um estudo realizado por Steinberg et al. (2011) com bailarinas de 8 a 

16 anos manifestou que as bailarinas na faixa etária de 15 anos apresentaram 

o risco relativo de se machucar quase 2 vezes maior quando comparados com 

bailarinos de 8 anos de idade. 

Após analisar os estudos selecionados, percebe-se a necessidade de 

estudos multidisciplinares mais aprofundados que englobam bailarinos e sua 

vocação em transformar a dança em sua profissão, levando  em 

consideração a carga de treino destes atletas, a ocorrência de lesões e sua 

idade. Se faz necessário também aprofundar pesquisas que explorem aspectos 

psicológicos que envolvem a identidade do bailarino, desenvolvida ao longo de 

sua vida profissional gerando traços como a tolerância à dor, a disciplina 

profissional, o perfeccionismo, a forte autocrítica, o preparamento físico e o 

esforço máximo; fatores que muitas vezes culminam para a ausência de 



14 
 

tratamentos médicos quando se é necessário. 

 
 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Há necessidade de aprofundamento no estudo das relações entre os 

aspectos psicológicos e sociais dos bailarinos com os tipos de lesões 

decorrentes da profissão através de abordagens multidisciplinares. Dessa 

forma, faz-se necessário o estabelecimento de um protocolo metodológico que 

uniformize a obtenção de dados. 

Nas condições em que foram desenvolvidas as investigações foi possível 

estabelecer como principais contribuições desse estudo bibliográfico as 

seguintes conclusões: 

 A ocorrência de lesões musculoesqueléticas em bailarinos(as) é 

superior em bailarinos(as) profissionais (acima de 18 anos) comparado 

com bailarinos(as) jovens/amadores, posto que os bailarinos(as) 

profissionais possuem carga de treino extremamente intensas. 

 As lesões que mais acometem bailarinos são localizadas nos membros 

inferiores, devido a uma descarga de peso e impacto maior nessas 

estruturas. 

 Há um predomínio de afecções articulares e musculares. 

 As inflamações e entorses são os tipos de lesões mais frequentes 

neste público-alvo, enquanto as contusões são as menos frequentes. 

 A prática do Ballet Clássico aparentemente ocasiona um maior número 

de lesões, pois apresenta como fatores determinantes o uso da 

sapatilha de ponta, do en dehor e a necessidade de grande  

flexibilidade. 
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